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RESUMO  
 
A caracterização química do óleo essencial (OE) de manjerona por cromatografia 
gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM) revelou o eucaliptol como 
composto majoritário, correspondendo a aproximadamente 61,56% da composição. 
Frente a Aspergillus flavus, o OE apresentou atividade antifúngica limitada, com 
inibição do crescimento fúngico apenas quando utilizado em sua concentração 
integral (100%) no ensaio de difusão em disco. No teste de concentração inibitória 
mínima (CIM), não foi observada inibição nas concentrações avaliadas. Apesar da 
atividade limitada, a composição química do óleo e a inibição observada a 100% 
reforçam a necessidade de novos estudos com diferentes lotes para observar a 
variação em sua composição e a possível aplicabilidade como biofungicida. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

Uma das espécies fúngicas mais importantes e amplamente distribuídas em 
ambientes tropicais é o Aspergillus flavus, presente no solo e em outros substratos 
(FAKRUDDIN et al., 2015). Esta espécie é capaz de colonizar diversas culturas 
agrícolas, especialmente aquelas ricas em óleo vegetal, como milho, amendoim e 
algodão, tanto no período pré quanto pós-colheita (AMARE; KELLER, 2014). 

Durante a colonização, esse fungo produz aflatoxinas, entre as quais se 
destaca a aflatoxina B1, considerada uma das mais tóxicas e carcinogênicas 
micotoxinas presente em alimentos. A ingestão dessas toxinas fúngicas provoca 
diferentes efeitos à saúde, pois são potencialmente tóxicas, variando de acordo com 
a dose e o tempo de exposição. Dessa forma, o controle da contaminação por A. 
flavus e por aflatoxinas em alimentos e produtos agrícolas é essencial para reduzir 
os riscos à saúde humana e animal (AMARE; KELLER, 2014). 

As plantas aromáticas têm se destacado como fontes naturais de compostos 
com atividade antimicrobiana. Entre seus principais produtos estão os óleos 
essenciais (OE), que apresentam diversas atividades biológicas, com destaque para 



 
 

 
 

suas propriedades bactericidas, virucidas e fungicidas (KASKATEPE et al., 2022). 
Essas características reforçam o potencial dos OE como alternativas naturais no 
controle de microrganismos de interesse, podendo representar uma opção mais 
segura e sustentável em comparação ao uso de compostos quimicamente sintéticos. 

O objetivo desse projeto foi caracterizar quimicamente o óleo essencial de 
manjerona por meio do CG-EM e avaliar a capacidade antifúngica do óleo essencial 
de manjerona frente ao fungo A. flavus por testes de Concentração Inibitória Mínima 
(CIM) e Disco de Difusão. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Caracterização do Óleo Essencial de Manjerona (Origanum majorana) por CG-
EM 

A composição química do óleo essencial (OE) foi determinada por 
cromatografia em fase gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM 
Thermo Scientific®), equipada com coluna DB-5. As análises foram realizadas em 
modo full scan (m/z 40–550) com hélio como gás de arraste (1,0 mL/min). A amostra 
(1 μL) foi injetada em modo split (1:30), após diluição em hexano. A identificação do 
dos componentes foi realizada por meio do banco de dados do equipamento no 
LATOX/UEM. 
 
Disco difusão 

Avaliada em ágar BDA inoculado com 10⁵ conídios/mL. Discos contendo 10 
μL de OE (25, 50 e 100%) foram aplicados ao redor da colônia e incubados a 25 ºC 
por 72 h. O crescimento das hifas foi avaliado visualmente, com registros 
fotográficos e controles de crescimento utilizando padrão comercial (Pante et al., 
2024). 
 
Concentração Inibitória Mínima do OE de Manjerona (Origanum majorana) 
(CIM) contra Aspergillus flavus 

Determinada por microdiluição em RPMI 1640 tamponado com MOPS, com 
concentrações de 0,1 a 25%, incubadas a 25 ºC por 72 h. A CIM foi definida como a 
menor concentração que inibe o crescimento visivelmente (CLSI, 2008). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A análise por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas 
(CG-EM) permitiu identificar 99,35% dos constituintes presentes no óleo essencial 
(OE) de manjerona, conforme apresentado na Tabela 1. O eucaliptol foi o 
componente majoritário, representando 61,56% da composição, seguido pelo linalol 
(16,01%) e pelo alfa-pineno (9,16%). A predominância desses compostos é 
relevante, uma vez que diferentes constituintes presentes em óleos essenciais têm 



 
 

 
 

sido associados a propriedades antimicrobianas e podem atuar de forma isolada ou 
em conjunto. 
 
 
Tabela 01. Caracterização dos principais compostos do Óleo Essencial de 
Manjerona (Origanum majorana) por CG-EM 

 

Composto TR (min) Área % 

Eucaliptol 7,16 33797484680 61,56 

Linalol 9,34 8788531367 16,01 

Alfa-Pineno 5,67 5031948231 9,16 

(L-Alfa)-Terpineol 12,78 2436435586 4,44 

(D-Alfa)-Terpineol 11,85 908301466 1,65 

Acetato de Linalol 15,34 829464303 1,51 

(1S)-(-)-Cânfora 10,94 813813979 1,48 

Terpinen-4-ol 12,23 605132291 1,10 

Cariofileno (Z) 22,07 519595096 0,95 

Elemol 27,34 257237098 0,47 
Acetato de Alfa-

Terpinila 19,21 168766253 0,31 

Ꝩ-Elemeno 25,19 100687278 0,18 

Acetato de bornila 16,57 54203230 0,10 
Acetato de Nerolidila 

(Z) 20,66 49005074 0,09 

Beta-Elemeno 20,97 41449263 0,15 

Alfa Acorenol 21,68 13035523 0,02 

    Total 99,35 
 
 

A avaliação da atividade antifúngica do OE de manjerona frente a A.flavus 
demonstrou efeito inibitório no ensaio de difusão em disco somente quando o óleo 
foi empregado sem diluição, na concentração de 100%. Nas demais concentrações 
avaliadas, não foi observada inibição de crescimento fúngico.  

No ensaio de concentração inibitória mínima (CIM), também não foi verificada 
inibição nas concentrações avaliadas, impossibilitando a determinação de um valor 
de CIM. 

A ausência de inibição nas menores concentrações está relacionada às 
características do fungo testado. Assim, novos estudos com diferentes lotes de óleo 
de manjerona são necessários para avaliar o biopotencial antifúngico do referente 
óleo. 

 
 

  



 
 

 
 

CONCLUSÕES 
 

O óleo essencial de manjerona apresentou composição química rica em 
compostos bioativos, com predominância de eucaliptol. Entretanto, sua atividade 
antifúngica frente a Aspergillus flavus foi limitada, sendo observada inibição apenas 
quando o óleo foi utilizado a 100%, sem a possibilidade de determinar a CIM 
requerida para avaliações posteriores. Portanto, o OE de manjerona apresentou 
baixo efeito antifúngico ao A. flavus testado, reforçando a necessidade de novos 
estudos com diferentes lotes e composição deste para avaliar a ação biofungicida. 
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